
Financiários aprovam
pauta de reivindicações

RReunidos em assembleia na sede
do Sindicato, no último dia 9, os fi-

nanciários aprovaram a pauta de rei-
vindicações da Campanha Nacional.
Entre as prioridades, renovação da
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT),
reposição da inflação, aumento real e
defesa do emprego.

A pauta foi entregue à Federação
Interestadual das Instituições de Cré-
dito, Financiamento e Investimento no
último dia 15. A Fenacrefi assumiu
compromisso em apresentar o calen-
dário de negociações nesta semana
(dia 23). As reivindicações foram defi-
nidas na Conferência Nacional reali-
zada nos dias 3 e 4 deste mês de maio,
em São Paulo. Os financiários de
Campinas e Região foram represen-
tados pelas diretoras Vera Moreira e Fá-
tima Domingues. A data-base dos fi-
nanciários é 1º de junho.
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Campanha Nacional: bancários
querem renovação da CCT
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RReunidos na Conferência Interes-
tadual dos Bancários de SP e MS,

realizada no último dia 17, em Ita-
nhaém, litoral Sul de São Paulo, 174
delegados aprovaram as propostas
para a Campanha Nacional deste
ano. Entre as prioridades, renovação
da Convenção Coletiva de Trabalho
(CCT), reposição da inflação regis-
trada entre os meses de setembro de
2017 e agosto deste ano, aumento
real, e melhores condições de traba-
lho com mais contratação. A Confe-
rência aprovou também a criação do
Protocolo de Venda Responsável com
Condições de Trabalho, que tem

como objetivo principal o fim das me-
tas abusivas. 

As propostas aprovadas pela Con-
ferência  foram debatidas em três en-
contros regionais (Erban), realizados
pela Federação dos Bancários de SP
e MS entre os dias 24 e 26 de abril em
Caraguatatuba, que reuniram diri-
gentes dos 23 sindicatos filiados. A
etapa seguinte será a apresentação e
defesa das propostas aprovadas na In-
terestadual durante a 20ª Conferên-
cia Nacional dos Bancários, a ser rea-
lizada entre os dias 8 e 10 de junho
em São Paulo. As resoluções da Na-
cional, que irão compor a pauta de

reivindicações da categoria, serão
encaminhadas à Fenaban (Federa-
ção Nacional dos Bancos); posterior-
mente, abre-se o processo de nego-
ciação para renovação da CCT.

Reforma trabalhista
A Campanha deste ano será a

primeira sob as regras da nova legis-
lação trabalhista (Lei nº 13.467), em
vigor desde o dia 11 de novembro do
ano passado, que afetou 43 cláusulas
(61%) da CCT em relação aos se-
guintes pontos: disposições gerais,
emprego, igualdade de oportunida-
des, liberdade sindical, remuneração,
saúde e condições de trabalho. E

mais: na abertura do processo de ne-
gociação será necessário firmar um
termo de compromisso com os ban-
cos para garantir as atuais cláusulas
da CCT até a renovação. Isso porque
o também chamado acordo coletivo
de trabalho perde validade no dia 31
de agosto deste ano. A data-base da
categoria é em 1º de setembro. “Os
novos tempos exigem mais mobili-
zação, resistência e unidade na luta”,
destaca a presidente do Sindicato,
Stela.
Delegados: Os bancários da região de
Campinas foram representados por 32
diretores do Sindicato.

Ameaça de descomissionamento
leva empregado a trabalhar adoecido

VVários empregados da Caixa Fe-
deral, na região de Campinas, tra-

balham adoecidos, conforme registros
no Plantão de Saúde do Sindicato.
Diante de ameaça de descomissio-
namento, não informam suas reais
condições de saúde à Caixa Federal.
Mesmo com crises de ansiedade, de-
pressão ou distúrbios osteomuscula-
res – doenças decorrentes do processo
de trabalho, como estabelece o Nexo
Técnico Epidemiológico Previden-
cário (NTEP) do Ministério da Previ-
dência –, optam em desempenhar
suas funções em aparente normali-
dade; “esquecem” que estão expostos
aos riscos.

O resultado é que a Caixa Federal
lava as mãos, não assume responsa-
bilidades pelo adoecimento dos em-
pregados. Como as doenças foram es-
condidas, a instituição financeira
não reconhece relação alguma com o
processo de trabalho, evitando assim
a emissão de Comunicações de Aci-
dente de Trabalho (CATs). A alterna-
tiva que resta é o chamado afasta-
mento do trabalho para tratamento de
saúde. O que é prejudicial aos em-
pregados.

Com a emissão de CATs, os em-
pregados têm assegurados direitos es-
pecíficos, superiores aos previstos nos
afastamentos. Exemplo: no caso de

adoecimento relacionado ao proces-
so de trabalho (denominado auxílio-
doença acidentário), segundo o adi-
tivo à Convenção Coletiva de Traba-
lho (CCT), está garantido salário
igual ao da ativa (suplementação)
pelo período do afastamento; no tra-
tamento de doença não relacionada
ao trabalho (auxílio-doença previ-
denciário), a garantia é de apenas 180
dias.

Em resumo, frente a qualquer
sintoma que julgue estar relacionado
ou agravado pelo trabalho, o empre-
gado deve procurar o Sindicato, onde
receberá todas as orientações neces-
sárias.
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Sindicato debate proposta do BB para Cassi 

OOSindicato realizou no último
dia 15, na sede em Campinas,

plenária com os associados da Cassi.
Na pauta, as propostas do Banco do
Brasil para a Caixa de Assistência dos
Funcionários.

Entre as propostas apresentados
pelo BB, durante reunião com os
sindicatos no dia 24 de abril, cabe
destacar: quebra do princípio da so-
lidariedade, com a instituição da co-
brança de valor unitário até R$ 360,57
por dependente; aumento da contri-
buição de 3% para 4% por funcio-
nário (da ativa e aposentado), man-
tendo a contribuição ordinária por
parte do Banco em 4,5% por titular;
aumento do valor da coparticipa-

ção; fim da paridade na gestão; e ins-
talação do voto de Minerva para o pa-
trocinador no Conselho Deliberativo.

Rejeitar proposta
Para a diretora do Sindicato, Eli-

sa Ferreira, integrante do Conselho
Deliberativo da Cassi, a “Contraf

orienta a rejeição da proposta do BB
e as premissas paridade na gover-
nança, solidariedade, isonomia entre
ativos e aposentados e manutenção
da proporção de custeio (BB contri-
bui uma vez e meia) devem ser rea-
firmadas”.

Cabesp: Encontro discute custeio

MMais de 50 pessoas participaram
do Encontro que discutiu o

custeio da Caixa Beneficente dos
Funcionários do Banco do Estado de
São Paulo (Cabesp), realizado no úl-
timo dia 9 na sede do Sindicato, em
Campinas. Promovido em conjunto
com a Afaban e Afubesp, o Encontro
teve como objetivo subsidiar os par-

ticipantes da assembleia extraordi-
nária da Cabesp, a ser realizada no
próximo dia 30 de junho, que irá dis-
cutir e votar mudança no custeio.

O Encontro em Campinas contou
com a participação da conselheira fis-
cal da Cabesp, Vera Marchioni, e do
presidente da Afubesp, Camilo Fer-
nandes dos Santos.

Ti re  suas  dúv i das
Jur íd ico

Bancário demitido sem justa
causa tem direito a curso de

requalificação

O bancário demitido sem justa causa
poderá realizar cursos de qualificação e/ou
requalificação profissional, ministrados por
empresa, entidade de ensino ou entidade
sindical, até o limite de R$ 1.457,68, que
será pago pelo banco, segundo assegura
a Convenção Coletiva de Trabalho (CCT).

No entanto, é importante ressaltar que
o benefício apenas será pago pelo banco
para as demissões sem justa causa e que
a solicitação do bancário seja realizada no
prazo de 90 dias, contados da data da dis-
pensa.

O banco efetuará o pagamento direta-
mente à entidade de ensino após o traba-
lhador prestar as seguintes informações:
identificação da entidade promotora do
curso, natureza, duração, valor e forma de
pagamento do curso. 

Para mais informações entre em con-
tato com o Departamento Jurídico do Sin-
dicato e agende uma consulta. Fone: (19)
3731-2688.

Franciele Carvalho, advogada do
Departamento Jurídico do Sindicato

7º Campeonato de Férias:
inscrição aberta

OODepartamento de Esportes do Sindicato rea-
liza o 7º Campeonato de Férias dos Ban-

cários, modalidade Futebol Soçaite, no próximo
mês de julho, no Clube da categoria em Cam-
pinas. O prazo de inscrição, aberto no último dia
1º, se estende até o dia 25 de junho. A rodada
de abertura será no dia 3 de julho (terça-feira);
final, no dia 21 do mesmo mês (sábado). Os jo-
gos serão realizados durante a semana, no pe-
ríodo noturno.

Os interessados podem se inscrever via te-
lefone (3731-2688), no Setor de Atendimento, ou
por e-mail: atendimento@bancarioscampi-
nas.org.br e esportes@bancarioscampinas.org.br.
Cada time tem direito a inscrever, no máximo, 12
atletas; dois deles podem ser convidados (vedada
a participação de jogador profissional).
Técnico: Além dos 12 atletas, cada time pode-
rá inscrever um técnico, desde que seja bancá-
rio sindicalizado.
Jogador avulso: inscrição individual. O Depar-
tamento de Esportes coordenará a montagem de
um time.
Quem pode participar: sindicalizado, depen-
dente, sócio usuário e sócio contribuinte do Clu-
be. 
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Júlio César Costa
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